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ESTADOS UNIDOS 

Trump anuncia  
ex-crítico para vice 

Mais de 50 mil eleitores confirmam o nome do ex-presidente como candidato do Partido Republicano à Casa Branca. 
Magnata escolhe o senador J.D. Vance para compor a chapa e faz a primeira aparição pública desde o atentado de sábado

“E
u não deveria estar 
aqui, poderia estar 
morto”, afirmou Do-
nald Trump, na pri-

meira entrevista publicada desde 
o atentado de sábado, aos jornais 
Washington Examiner e The New 
York Post. O ex-presidente, oficia-
lizado candidato à Casa Branca no 
primeiro dia da Convenção Nacio-
nal Republicana, escolheu o seu vi-
ce na chapa do partido: J.D. Vance 
(leia Personagem da notícia), se-
nador pelo estado do Ohio que, no 
passado, era crítico do magnata. “O 
médico disse que nunca viu algo 
assim, ele chamou isso de milagre”, 
declarou Trump, que teria perdido 
um pedaço da orelha direita, atin-
gida por uma bala do fuzil AR-15. 

Às 23h de ontem (hora de Bra-
sília), ele fez a primeira apari-
ção pública, ao comparecer ao 
evento, no Fiserv Forum, em Mil-
waukee, no estado de Wisconsin. 
“Senhoras e senhores, recebam 
o próximo presidente dos Esta-
dos Unidos”, anunciou o locu-
tor. Com uma bandagem cobrin-
do a orelha direita, Trump entrou 
no local, cumprimentou Vance e 
sentou-se na tribuna, muito ova-
cionado pela multidão. 

Mais cedo, na entrevista, 
Trump disse que reescreveu o 
discurso que fará na noite de 
quinta-feira. “Se isto não tives-
se acontecido, este teria sido um 
dos discursos mais incríveis. Ho-
nestamente, será um discurso to-
talmente diferente agora”, admi-
tiu. Ontem, ele saboreou uma vi-
tória judicial: a anulação do pro-
cesso sobre a posse ilegal de do-
cumentos secretos. 

O pré-candidato democrata e 
presidente dos Estados Unidos, Joe 
Biden, reagiu ao anúncio sobre o 
vice de Trump. “Aqui está a ques-
tão sobre J.D. Vance. Ele fala muito 
sobre os trabalhadores. Mas, agora, 
ele e Trump querem aumentar os 
impostos sobre a classe média, e, 
ao mesmo tempo, promover mais 
cortes de impostos para os ricos”, 
escreveu em seu perfil na rede so-
cial X, o antigo Twitter. Em entre-
vista à emissora NBC, também on-
tem, Biden fez um mea-culpa so-
bre um pedido para que Trump 
fosse um “alvo”. “Foi um erro usar 
a palavra. Queria dizer colocar o fo-
co sobre ele, no que está fazendo.”

Mais de 50 mil pessoas lotaram 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Donald Trump levanta o punho cerrado, ao entrar no Fiserv Forum, em Milwaukee, no estado de Wisconsin: ovacionado pela multidão

Kamil Krzaczynski/AFP

o Fiserv Forum e proclamaram 
Trump como candidato. Ao es-
colher J.D. Vance, o ex-presiden-
te usou a sua rede social Truth So-
cial para anunciar que o senador 
era “a pessoa mais adequada pa-
ra ser vice-presidente dos EUA”. 
“J.D.! J.D.! J.D.!”, gritava a multidão. 
Os eleitores republicanos também 
repetiram uma palavra que teria si-
do proferida por Trump segundos 
depois de escapar da morte: “Fight! 
Fight!” (Lutem!). 

Donald Trump Jr., filho do mag-
nata, fez questão de dizer que Bi-
den tem “a pior vice-presidente na 
história de nossa nação”, ao se re-
ferir à Kamala Harris. Ao mesmo 
tempo, ele ponderou que o pai 
considera Vance “um dos jovens 
líderes mais dinâmicos dos EUA”. 
Vance discursará, durante o even-
to, amanhã. Ele entra para a histó-
ria como o candidato a vice mais 
jovem desde que Richard Nixon 
assumiu o cargo, em 1953. 

“Policial! Policial!”

Um vídeo divulgado nesta se-
gunda-feira reforça a tese de que o 
Serviço Secreto dos EUA e as auto-
ridades policias de Butler, na Pen-
silvânia, cometeram erros gritan-
tes. Nas imagens, testemunhas vi-
sualizam o atirador Thomas Mat-
thew Crooks, 20 anos, deitado so-
bre o telhado de um silo. Eleito-
res de Trump alertaram sobre a 
presença do homem 86 segundos 

antes do primeiro tiro. “Policial! Po-
licial! Ele está sobre o telhado”, gri-
ta uma mulher. Crooks disparou 
oito vezes e, graças a um leve giro 
da cabeça de Trump, que buscava 
ler um painel com dados sobre a 
imigração ilegal, não conseguiu as-
sassinar o republicano. Um repór-
ter que entrevistou Trump, no do-
mingo, relatou que o republicano 
perdeu uma parte da orelha. 

O FBI — a polícia federal dos Es-
tados Unidos — vasculha o celular 

De inimigo a 
escudeiro leal

“Corajoso, unido e desafiador. Is-
so é liderança”, escreveu James Da-
vid Vance (ou J.D. Vance), senador 
pelo estado de Ohio, na rede social X, 
ao republicar uma mensagem de Do-
nald Trump sobre o atentado de sába-
do. Em seu perfil, o político de 39 anos 
e novo escolhido pelo magnata como 
vice-presidente da chapa republica-
na se revelou “cristão, marido e pai”. 
Até 2016, Vance criticava Trump e 
foi humilhado publicamente pelo 

Menos de 48 horas depois de 
sobreviver a uma tentativa de as-
sassinato, o ex-presidente Donald 
Trump comemorou, ontem, uma 
vitória na seara judicial. A juíza Ai-
leen Cannon aceitou um pedido 
de seus advogados e anulou o pro-
cesso sobre a posse ilegal de docu-
mentos confidenciais e ultrasse-
cretos na mansão de Mar-a-La-
go, na Flórida. A magistrada en-
tendeu que a nomeação do pro-
curador especial, Jack Smith, res-
ponsável pela investigação, não 
seguiu os trâmites legais. O gabine-
te de Smith imediatamente confir-
mou que apelará da decisão. 

“O tribunal está convencido de 
que as ações do promotor especial 
Smith neste caso violam dois pi-
lares da nossa ordem constitucio-
nal: o papel do Congresso na no-
meação de funcionários em vir-
tude da Constituição e o papel do 

Congresso na autorização legal de 
despesas”, escreveu Cannon, que 
tinha sido indicada pelo próprio 
Trump. O ex-presidente republi-
cano comentou a decisão em sua 
rede social Truth Social. Ele con-
siderou o arquivamento do caso 
“apenas o primeiro passo”, defen-
deu que a medida seja tomada para 
os outros processos e classificou as 
acusções como “ataques políticos”. 

Para Roland Riopelle, ex-procu-
rador federal para o Distrito Sul de 
Nova York, é “muito improvável” 
que a decisão da juíza sobreviva 
à apelação. “Espero que o gover-
no entre com recurso e seja bem-
sucedido em reverter essa anula-
ção. Muitos outros magistrados se 
opuseram a resoluções de Cannon 
em casos anteriores, e eu ficarei em 
choque se a Corte de Apelações não 
reverter essa decisão rapidamen-
te”, disse ao Correio. “Na realidade, 

Justiça anula caso dos documentos confidenciais 

Caixas de dossiês armazenadas no banheiro da mansão de Mar-a-Lago

Reprodução

esssa decisão parece tão claramen-
te errada, que pode ser um bom 
exemplo do preconceito e da par-
cialidade da juíza Cannon. Penso 
que o Departamento de Justiça 
pode apresentar uma moção pa-
ra retirá-la do caso.”

Jack Smith chegou à conclusão 
de que Trump colocou a segurança 
dos EUA em xeque, ao manter em 

sua mansão os documentos confi-
denciais. O dossiê, incluindo pla-
nos militares e informações sobre 
armas nucleares, estava guardado 
em um depósito, no banheiro e no 
salão de danças da residência de fé-
rias de Trump. O republicano tinha 
o dever de entregar os documentos 
aos Arquivos Nacionais, assim que 
terminasse o mandato. (RC)

"Essa decisão torna ainda mais improvável que qualquer 
deliberação sobre esse caso seja proferida pela Corte antes 
das eleições de 5 de novembro. O caso seguirá para a Cor-
te de Apelação, onde permanecerá, em grande parte fora 
de vista, até o fim da eleição. Se Trump vencer, arquivará 
este caso e outros casos federais contra ele."

Roland Riopelle, ex-procurador federal para o Distrito Sul de Nova York

Eu acho...
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de Crooks, à procura de uma moti-
vação para o atentado. Um paren-
te do atirador relatou ao jornal The 
Washington Post que a arma do cri-
me tinha sido comprada legalmen-
te pelo pai de Crooks em 2013. Na 
manhã do ataque, o jovem com-
prou 50 cartuchos em uma loja de 
munições. Há um ano, Crooks era 
membro do clube de tiro Clairton 
Sportsmen’s Club, em Bethel Park, 
cidade onde nasceu. Na sexta-fei-
ra, véspera do atentado, ele prati-
cou tiro ao alvo no local.  

Professor de direito da Univer-
sidade Columbia (em Nova York), 
John C. Coffe Jr. disse ao Correio 
apostar que Trump adotará uma 
retórica mais moderada em seu 
discurso. “Acho que o ex-presiden-
te se sente confiante o bastante de 
que lidera a corrida à Casa Branca, 
em piloto automático”, afirmou. 
Ele crê que a empatia direcionada 
a Trump, depois da tentativa de as-
sassinato, compensará as críticas 
ao republicano. “Além disso, seu 
punho cerrado, segundos depois 
dos disparos, fará com que ele se-
ja visto como forte e corajoso pe-
los eleitores. Ante a divisão no seio 
do Partido Democrata, Trump tem 
forte vantagem na disputa. As teo-
rias da conspiração, sempre po-
pulares entre os aliados de Trump, 
irão se proliferar.”

O atentado contra Trump co-
meça a impactar a campanha de 
Biden, forçado a reduzir a inten-
sidade dos ataques e deixar de la-
do o papel de pré-candidato para 
exercer a função de chefe de Esta-
do e conclamar a nação a se unir, 
em repúdio à violência política. 
No domingo, o presidente pediu 
para democratas e republicanos 
“baixarem a temperatura”. Apesar 
de sinalizar uma trégua nas críti-
cas diretas ao antecessor, Biden 
prometeu “falar com firmeza em 
defesa da democracia, da Cons-
tituição e do Estado de Direito”. 

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code 
e veja o momento em 
que testemunhas veem 
o atirador sobre telhado, 
durante comício de Trump.

Eu não deveria  

estar aqui, poderia 

estar morto"

Donald Trump,  

ex-presidente dos EUA e candidato 

republicano à Casa Branca

ex-presidente em 17 de setembro de 
2022, durante um comício na cida-
de de Youngstown (Ohio). “J.D. está 
beijando meu traseiro, ele quer tan-
to o meu apoio”, declarou Trump. 

Com uma agenda populista, 
Vance chegou ao Senado, em janei-
ro de 2023, para se mostrar um de-
fensor contumaz de Trump e um 
político leal aos interesses do mag-
nata. Ele se opôs a um projeto de lei 
para ajudar a Ucrânia, posicionou-
se contrário ao aborto, mostrou re-
servas em relação ao casamento en-
tre pessoas do mesmo sexo e se apro-
ximou de Donald Trump Jr., filho 
do ex-presidente. Ex-militar, Vance 

também tornou-se fa-
moso nos EUA por ter 
pubicado um livro so-
bre a classe trabalhado-
ra branca do país. 

“Tenho boa memó-
ria. Se, hoje, você lu-
ta politicamente con-
tra Trump e os candidatos que 
ele apoia, não venha pedir minha 
ajuda dentro de um ano para apro-
var sua legislação ou os proje-
tos que você valoriza”, advertiu 
o congressista no início do ano. 
Certa vez, Vance afirmou que era 
“um cara que nunca estará a favor 
de Trump” e também descreveu 

o magnata como “idio-
ta” e “nocivo”, chegando 
a se preocupar que ele 
pudesse ser “o Hitler dos 
Estados Unidos”.

Chama atenção prin-
cipalmente sua capaci-
dade de arrecadar gran-

des somas de dinheiro para seu 
partido. Algo importante em uma 
nação onde as vitórias políticas 
são conquistadas à base de bi-
lhões de dólares. Formado em di-
reito pela Universidade Estadual de 
Ohio, Vance concluiu o doutorado 
na Universidade Yale, em 2013, aos 
29 anos. Casado, é pai de três filhos.

Andrew Caballero-Reynolds/AFP


